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Resumo 

É inquestionável a importância do conteúdo da notícia na Informação mas, não menos importante, em 
Televisão, é o modo como esta é visualmente representada e proferida (locução). A eficácia da notícia 
prende-se fortemente com o grau de concordância semântica e temporal entre a informação visual e oral 
(locução) veiculada pela televisão. Quando estas não são concordantes a capacidade de atenção do 
espectador é excedida e, é então, dada prioridade à informação visual significando que a informação 
principal das notícias televisivas, que é habitualmente através do canal áudio, será perdida para a maioria 
dos espectadores. Pelos motivos anteriormente expostos compreende-se que a qualidade e estilo vocal 
(voz e forma de leitura) usado na locução seja um aspecto crucial da notícia televisiva uma vez que ajuda 
à compreensão da mensagem aumentando a sua inteligibilidade e por conseguinte a credibilidade da 
informação. Não menos importante é o facto de a voz poder transmitir emoções tornando a notícia mais 
cativante, contribuindo assim para uma melhor projecção, credibilidade e popularidade do Jornalista e, 
consequentemente, da estação televisiva. É do senso comum que a imagem de marca da locução é 
diferente da voz coloquial quer em termos de tom de voz (habitualmente mais grave) quer em velocidade 
e qualidade. Conseguir e manter uma harmonia entre aquilo que se diz e como se diz profissionalmente é 
algo que exige aprendizagem e treino e não deve ser apenas decorrente da história do sujeito com marcas 
das influências sofridas pelos contextos em que actua ou actuou. Implica por isso aprendizagem e treino 
de determinadas regras de adequação (pragmática), clareza, precisão e qualidade reconhecidas e aceites 
pela comunidade profissional onde o Jornalista se insere. É sobre o processo de qualificação e 
aperfeiçoamento das competências para a Locução (em voz off) em Jornalismo, orientado pelo Terapeuta 
da Fala, que esta comunicação incidirá mostrando-se exemplos práticos da modificação contextualizada 
do tom de voz (entoação), do destaque de uns elementos em detrimento de outros (acentuação), do uso de 
variações da velocidade de fala, da marcação e duração estratégica das pausas e de um padrão 
articulatório (dicção) preciso usados na Locução em voz-off. 
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Terapeuta da fala, Doutorada em Fonética Experimental pela Universidade de Londres. 
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Orientadora de dissertações de Doutoramento em Ciências da Fala – Instituto de Ciências da Saúde da 
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Consultora de voz e fala na estação de televisão SIC. 
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